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respiratória pediátrica (Almeida et al., 2024; Cordeiro & Menoita, 

2012). O sucesso da RR depende da experiência da equipa 

multidisciplinar, bem como da adesão da criança e da família (DGS, 

2009; Postolache & Cojocaru, 2013). Neste contexto, a Enfermagem 

de Reabilitação (ER) assume um papel central na gestão integrada das 

complicações respiratórias pediátricas (Lukrafka, 2003; Neves, 2010). 

Contudo, verifica-se que o conhecimento sobre as intervenções de RR 

em contexto hospitalar permanece disperso. Este mapeamento 

torna-se crucial para melhorar a coerência dos cuidados prestados, e, 

consequentemente, valorizar o impacto da ER na prestação de 

cuidados diferenciados. 

Mapear as intervenções de reabilitação aplicadas a crianças com 

patologia respiratória em contexto hospitalar. 

 

Realizada uma Scoping review, norteada pelos princípios do Joanna 

Briggs Institute, seguindo as diretrizes PRISMA-ScR (Tricco et al., 

2018) e a mnemónica PCC: População (crianças com patologia 

respiratória), Conceito (intervenções de reabilitação) e Contexto 

(hospital).  A pesquisa foi realizada em três etapas (Peters et al., 2017) 

nas bases de dados e plataformas MEDLINE, CINAHL, RCAAP e Google 

Académico. A estratégia de busca recorreu a uma combinação de 

descritores controlados. Foram incluídos estudos entre 2015 e 2025 

e nos idiomas (português, francês, inglês e espanhol). Os dados 

extraídos foram submetidos a análise sistemática, categorizados 

conforme o tipo e a natureza da intervenção de reabilitação 

identificada. O protocolo está registado no Open Science Framework 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/JNP4S. 

 

Da pesquisa realizada, foram incluídos 10 artigos para análise, que 

permitiu identificar as intervenções de RR aplicadas à criança em 

contexto hospitalar. Estes resultados demonstram que as 

intervenções de RR se organizam em três eixos temáticos, que 

configuram o âmbito de atuação da Enfermagem Reabilitação: 

Intervenções de Reabilitação Cardiorrespiratória e Motora; 

Intervenções de Gestão do Regime Farmacológico e Intervenções de 

Capacitação dos Cuidadores. A identificação destes eixos fortalece a 

prática baseada em evidência enquanto destaca a atuação e o papel 

diferenciador da Enfermagem de Reabilitação. 
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O desenvolvimento e progressão da doença cardiovascular está 

associado a fatores de risco cardiovascular que a precipitam ou 

agravam, sendo os programas de reabilitação cardíaca uma resposta 

de prevenção secundária que deve ser utilizada. Os programas de 

reabilitação cardíaca incluem a componente educacional, controlo de 

fatores de risco cardiovascular, para além do treino de exercício e 

atividade física, intervenção psicossocial, entre outros. O enfermeiro 

especialista em enfermagem de reabilitação tem um papel 

preponderante no controlo dos fatores de risco cardiovascular 

discutindo as práticas de risco com a pessoa e concebendo planos 

para a redução do risco de alterações da função cardíaca. 

 

Melhorar o conhecimento relativamente aos fatores de risco 

cardiovascular; implementar um programa educacional pelo 

enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação; avaliar o 

impacto do programa educacional na adesão ao regime de exercício. 

 

Estudo de abordagem quantitativa, com uma metodologia descritiva 

de grupo único do tipo pré e pós intervenção. A amostra são as 

pessoas que se deslocam à consulta de cardiologia de uma clínica 

privada localizada no centro de Portugal. A intervenção iniciou-se no 

dia da consulta de cardiologia e teve continuidade nos dois meses 

subsequentes, sendo composta por intervenções de natureza 

educacional. Foi aplicado um questionário de conhecimento sobre os 

fatores de risco cardiovascular elaborado pela investigadora e os 

níveis de atividade física com recurso ao questionário internacional 

de atividade física, assim como foi realizada a mensuração de passos 

com recurso a uma pulseira de pulso e avaliada a capacidade 

funcional no pré e pós intervenção através da prova de marcha de 

seis minutos. 

 

Foram incluídos no estudo 15 participantes maioritariamente do 

género masculino (67%), com uma média de idades de 77 anos e que 

na sua maioria (73%) apresentam risco cardiovascular muito elevado. 

Antes da intervenção apresentaram uma média de “respostas certas” 

de 13, enquanto no final apresentaram uma média de “respostas 

certas” de 18, num total de 20 perguntas. Na prova de marcha de 6 

minutos apresentaram ganhos médios de 62 metros no pós-

intervenção. Na mensuração de passos observou-se um aumento 

médio de 1217 passos comparativamente ao início da intervenção. 

Após implementação do questionário internacional da atividade 

física no pré e pós intervenção verificou-se que houve incremento 

dos níveis de atividade física, passando de uma maioria 

insuficientemente ativa (80%) para uma maioria moderadamente 

ativa (67%).  

Este estudo mostra que a implementação de programas educacionais 

em pessoas com patologia cardíaca, parece ter ganhos a nível de 

conhecimento e interferir de forma positiva na capacidade funcional 

e na gestão do regime de exercício. Tal evidencia a importância do 

papel do enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação, na 

componente educacional, enquanto promotor da literacia em saúde 

e autogestão da doença da pessoa com patologia cardíaca. 

Neste sentido espera-se que mais programas educacionais sejam 

implementados em pessoas com patologia cardíaca em contexto 

comunitário e que sejam incluídas também mais componentes dos 

programas de reabilitação cardíaca com o objetivo de minimizar um 

dos problemas de saúde pública. 
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